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RESUMO
A correlação geoquímica entre metais e carbonatos foi avaliada ao longo da costa cearense, 
visando à identificação de indicadores geoquímicos que caracterize possíveis diferenciações dos 
processos de sedimentação existente nessa região. Os teores dos metais Ti, Fe, Mn e Ni foram
obtidos por espectrofotometria de absorção atômica de chama. As razões Ti/CaCO3 indicaram 
setores com características sedimentares diferenciadas. A analise estatística caracterizou o Ti 
como elemento conservativo nesses sedimentos, sugerindo sua utilização como traçador 
geoquímico de metais para os sedimentos da plataforma continental do Ceará, de origem 
ambiental.

Palavras chave: metais, sedimentos marinhos, geoquímica.

INTRODUÇÃO
A sedimentação da plataforma continental oriental brasileira é predominantemente 

autóctone com retrabalhamento in situ de depósitos pretéritos (VITAL et al., 2005). Entretanto, em 
alguns setores predomina a sedimentação carbonática (FREIRE et al., 2004). Na plataforma 
continental do Ceará especificamente, predominam duas fáceis sedimentares. Nas fácies
terrígenas, caracterizadas por sedimentos siliclásticos (ARZ et al., 1999), ocorrem contribuições 
terrestres modernas como, por exemplo, na foz do rio Jaguaribe (FREIRE & CAVALCANTE, 
1998). As fácies organogênica são caracterizadas pela presença de areia e cascalho constituído 
por biodetríticos de algas calcárias (ROCHA & MARTINS, 1998). Recentemente, foram
identificados dois setores através da análise da distribuição geoquímica da ocorrência de metais 
nos sedimentos superficiais da plataforma continental oeste do Ceará, utilizando-se estatística 
multivariada. O primeiro caracterizado pelo aporte de material continental e o segundo pela 
ocorrência de sedimentos de origem marinha (AGUIAR et al., 2007). O Ti na região adjacente a 
zona costeira cearense tem como fonte primária às rochas cristalinas ígneas e gnáissicas que 
predominam no contexto geológico dessa região (CAVALCANTE et al,. 1993). Na plataforma 
continental leste do Ceará o aumento das razões Ti/CaCO3 correspondem a períodos cujos 
processos de deposição sedimentar marinha são controlados pelo aporte de materiais 
continentais. Por outro lado o decréscimo dessas razões indica suprimento sedimentar a partir de 
fontes autóctone marinhas (HELGE et al., 1998). Dessa forma as relações geoquímicas entre os 
metais Ti, Fe, Mn, Ni e CaCO3, foram avaliadas visando à obtenção de marcadores consistentes 
do aporte de materiais continentais e marinhos para plataforma continental cearense.

MATERIAIS E MÉTODOS
As estações de amostragem foram distribuídas perpendiculares à linha de costa do 

Estado do Ceará entre as latitudes 2° 50’0” S e 3° 40’0’’ S e longitudes 39° 20’0’’ W e 38° 20’0” W  
totalizando vinte e cinco estações. Os sedimentos foram coletados com amostrador Van Veen a 
bordo do barco de pesquisa Astro Garoupa, em locais onde a profundidade da coluna d’água varia 
de 10 a 42m. Foram amostradas 25 estações efetuando-se três lançamentos do amostrador por 
estação, visto que, em uma das estações de amostragem foram efetuados apenas dois 
lançamentos, assim totalizando 74 amostras de sedimentos. Em laboratório amostras foram secas 
a 60 ºC e em seguida peneiradas em malha de nylon <1 mm. Após o peneiramento as amostras 
foram preservadas em frascos fechados em ambiente seco, climatizado a 20°C até serem 
analisadas. As concentrações dos metais Ti, Fe, Mn e Ni foram obtidas através do método de 
digestão parcial. Nesse procedimento analítico foram utilizados 4g de amostra de sedimento, 
digeridas em erlenmeyer de 125mL, contendo 20 mL de aqua-régia (50%), em banho-maria, com 
temperaturas entre 70 – 80 ºC, por 2 horas (AGUIAR et al., 2007). Os erlenmeyer foram fechados 
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com dedos frios para evitar possíveis contaminações das amostras. A quantificação dos metais foi 
determinada a partir das leituras dos extratos, por espectrofotometria de absorção atômica de 
chama modelo AA-6200 da Schimadzu. As fontes dos metais foram avaliadas através de análises 
estatísticas de agrupamento, cluster analysis, (LANDIM, 2000). Os teores de carbonatos foram 
obtidos por gravimetria (LORING & RANTALA, 1992).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As concentrações dos metais nos sedimentos da plataforma continental cearense 

variaram de 6,5 a 199,5 µg.g-1 para Ti, de 0,02 a 2,9 mg.g-1 para Fe, de 0,05 a 177 µg.g-1 para Mn 
e de 0,2 a 23 µg.g-1 para Ni. Esses resultados estão na mesma ordem de grandeza obtidas para 
costa nordeste oriental brasileira, com exceção do Ti que não foi determinado anteriormente
(Muller et al., 1999). Os teores de Ti não variaram com o aumento da profundidade da coluna 
d’água mostrando comportamento conservativo em sedimentos marinhos (Fig. 1a). Por outro lado 
os metais Mn e Ni tiveram comportamento inversamente proporcional à profundidade (Fig. 1b), 
mostrando que esses metais são provavelmente susceptíveis as alterações pós-deposicionais 
e/ou durante os processos de transporte ao longo da plataforma continental do Ceará. O Fe 
apresentou decréscimo dos teores com aumento da distância da costa nos sedimentos da 
plataforma continental nordeste oriental (AGUIAR et al., 2007). Os teores de CaCO3 variaram de 5 
a 95,0% corroborando com outros estudos (FREIRE et al., 2004; MARINS et al., 2004). As 
variações das razões entre Ti e os teores de CaCO3, vem sendo associado às mudanças na 
intensidade do aporte de materiais continentais para plataforma nordeste do Brasil (HELGE et al., 
1998). Os locais onde foi observado acréscimos nessas razões indicam predominância da 
sedimentação terrígena, por exemplo, a 1km e 30km da costa. Comportamento inverso foi 
observado a 15km e 45km, sugerindo sedimentação carbonáticas (Fig. 2a). A análise de 
agrupamento aplicada aos metais Ti, Fe, Mn e Ni e aos CaCO3 indicam forte correlação 
geoquímica entre os metais Ti, Fe e Mn (Fig. 2b), sugerindo fontes continentais para esses metais, 
corroborando com os resultados obtidos para plataforma continental leste e sudeste brasileira 
(CARVALHO et al., 1993). O Ni esta fortemente associado às deposições carbonáticas indicando 
fonte marinha para esse metal. Resultados semelhantes foram obtidos por (FREIRE et al., 2004)
nos sedimentos da plataforma continental interna do nordeste brasileiro.

Fig. 1. A distribuição dos metais Ti (fig 1a), Mn e Ni (Fig. 1b) versos profundidade ao longo da plataforma 
continental oeste do Ceará.

Fig. 2. As razões de Ti/CaCO3 (Fig. 2a) e Agrupamento (Fig. 2b) ao longo da plataforma continental oeste do 
Ceará.
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CONCLUSÃO
As variações nas razões de Ti/CaCO3 ao longo da zona costeira cearense distinguiram os

diferentes aportes de materiais para plataforma continental. A análise estatística associada à 
distribuição ao longo da plataforma continental caracteriza o Ti como elemento químico 
conservativo em sedimentos marinhos equiparando-se ao Al conforme demonstrado por (AGUIAR 
et al., 2007), sugerindo sua utilização como carreador geoquímico de metais para zona costeira 
cearense.
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